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APRESENTAÇÃO 
 

É com grande satisfação que apresentamos o eBook " PLANEJAMENTO E GESTÃO 

EM SAÚDE DA MULHER 3", uma obra essencial para todas as mulheres que desejam 

entender melhor o funcionamento do seu corpo, cuidar da saúde e viver de forma plena e 

equilibrada. 

Este eBook foi cuidadosamente elaborado para oferecer informações acessíveis e 

baseadas em evidências científicas, cobrindo temas fundamentais para a saúde feminina em 

todas as fases da vida. Desde a puberdade até a menopausa, passando pela maternidade e os 

desafios do envelhecimento, nosso eBook aborda com profundidade e clareza os principais 

aspectos da saúde da mulher.  

Questões como saúde reprodutiva, prevenção de doenças, bem-estar mental e 

emocional, nutrição, exercícios físicos e cuidados preventivos são tratados de forma 

abrangente, permitindo que você tome decisões informadas sobre sua saúde. Além disso, o 

eBook oferece dicas práticas e orientações que podem ser facilmente integradas ao seu dia a 

dia, ajudando você a adotar hábitos saudáveis e prevenir problemas futuros.  

Queremos empoderar as mulheres com conhecimento, promovendo uma vida mais 

saudável e feliz. Este eBook é indicado tanto para mulheres que desejam cuidar melhor de si 

mesmas quanto para profissionais da saúde que buscam aprofundar seus conhecimentos sobre 

o universo feminino. Com uma linguagem clara e objetiva, ele se torna uma leitura 

indispensável para quem se preocupa com o bem-estar e a qualidade de vida.  

Boa Leitura!!! 
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RESUMO 

A endometriose é uma doença inflamatória causada pelo crescimento descontrolado de células 
do endométrio, tecido que reveste o útero, podendo se alojar nos ovários, tubas e outros órgãos 
da pelve. A doença acomete mulheres a partir da primeira menstruação e pode se estender até 
a menopausa e tem como principais sintomas, dores fortes, sangramento intenso e infertilidade. 
O objetivo da pesquisa é compreender o potencial uso terapêutico da curcumina como alimento 
funcional na melhora do quadro da endometriose. Trata-se de uma pesquisa bibliográfica com 
revisão de literatura, o referencial bibliográfico foi realizado em bases de dados científicas. O 
critério de busca utilizado foram os Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): curcumina, 
endometriose, inflamação, nutrição e comportamento alimentar, combinados com operadores 
booleanos AND. Utilizando-se como filtro a inclusão dos dados publicados entre 2012 e 2022. 
As evidências disponíveis demonstraram que a curcumina apresenta inúmeras propriedades 
funcionais, em destaque, a propriedade antioxidante que atua na quebra da reação em cadeia da 
produção dos radicais livres e a propriedade anti-inflamatória, inibindo a ativação de 
mediadores da inflamação TNF-α. Entretanto, a principal desvantagem da suplementação de 
curcumina é sua baixa biodisponibilidade, que se caracteriza por sua má absorção, rápido 
metabolismo e rápida eliminação, além de baixa solubilidade em água. Conclui-se que os dados 
existentes na literatura apontam a grande importância da curcumina na melhora dos quadros da 
endometriose, principalmente por sua ação anti-inflamatória e antioxidante. Existem vários 
suplementos que contém curcumina e a associação à piperina em sua formulação, o que ressalta 
benefícios no tratamento, manejo e na melhora da sua biodisponibilidade. É fundamental que 
novos estudos sejam desenvolvidos para assim aprofundar os conhecimentos e expandir o uso 
desses compostos bioativos na melhora e na regressão da doença.  

PALAVRAS-CHAVE: Curcumina, Antioxidante, Biodisponibilidade. 
 
 
ABSTRACT 

Endometriosis is an inflammatory disease caused by the uncontrolled growth of endometrial 
cells, the tissue that lines the uterus, which can implant on the ovaries, fallopian tubes, and 
other pelvic organs. The condition affects women from their first menstruation and can persist 
until menopause. Its main symptoms include severe pain, heavy bleeding, and infertility. The 
objective of this research is to understand the therapeutic potential of curcumin as a functional 
food in improving the condition of endometriosis. This is a bibliographic study with a 
literature review, with the bibliographic references obtained from scientific databases. The 
search criteria used were the Health Sciences Descriptors (DeCS): curcumin, endometriosis, 
inflammation, nutrition, and eating behavior, combined with Boolean operators AND. The 
inclusion filter was for data published between 2012 and 2022. The available evidence 
demonstrates that curcumin exhibits numerous functional properties, notably its antioxidant 
activity, which acts by breaking the chain reaction of free radical production, and its anti-
inflammatory activity, by inhibiting the activation of inflammatory mediators such as TNF-α. 
However, the main disadvantage of curcumin supplementation is its low bioavailability, 
characterized by poor absorption, rapid metabolism, quick elimination, and low water 
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solubility. In conclusion, the existing literature indicates the significant importance of 
curcumin in improving endometriosis symptoms, primarily due to its anti-inflammatory and 
antioxidant actions. Several supplements contain curcumin combined with piperine, which 
enhances its therapeutic benefits, handling, and bioavailability. It is essential that further 
studies be conducted to deepen the understanding and expand the use of these bioactive 
compounds in the management and regression of the disease. 

KEYWORDS: Curcumin, Antioxidant, Bioavailability. 
 

 

1. INTRODUÇÃO 

Endometriose é uma doença inflamatória causada pelo crescimento descontrolado de 

células do endométrio, tecido que reveste o útero, podendo se alojar nos ovários, tubas e outros 

órgãos da pelve (Cacciatori; Medeiros, 2016). A doença acomete mulheres a partir da primeira 

menstruação e pode se estender até a menopausa e tem como principais sintomas, dores fortes, 

sangramento intenso e infertilidade (Da Conceição, et al., 2019).  

Atualmente, cerca de seis milhões de brasileiras são afetadas pela doença. De acordo 

com a Febrasgo, entre 10% a 15% das mulheres em idade reprodutiva podem desenvolver 

endometriose e destas, 30% podem sofrer de infertilidade. O estilo de vida da mulher, o estresse, 

ansiedade e fatores genéticos ou ambientais podem estar relacionados com a incidência da 

doença. Diante disso, evidências indicam que a endometriose seria uma doença de origem 

multifatorial com a combinação de fatores genéticos, hormonais, imunológicos e ambientais, 

que podem contribuir para a formação e o desenvolvimento dos focos ectópicos de 

endometriose (Moretto, et al., 2021).  

Na literatura, poucos estudos relacionam a nutrição à endometriose. Portanto novos 

estudos é de grande relevância devido à mudança no padrão alimentar dos brasileiros com o 

aumento do consumo de alimentos ultra processados, rico em açúcares e gorduras. Sabemos 

que uma alimentação saudável e equilibrada é importante para todos, e, principalmente, para as 

mulheres com endometriose, aderindo à uma dieta rica em antioxidantes que induz a redução 

da inflamação.  

A curcumina é um dos principais compostos polifenólicos no rizoma da Cúrcuma 

longa L., popularmente conhecido como Açafrão da terra. É um alimento rico e possui diversas 

propriedades funcionais como a ação antioxidante, anti-inflamatório, anticancerígeno, 

antiartrite, antiasmático, antimicrobiano, antiviral e propriedades antifúngicas. Ela interage e 
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interfere nas proteínas sinalizadoras do tipo Expression of epidermal growth factor receptor - 

Expressão do Receptor do Fator de Crescimento Epidérmico (EGFR), Fator Nuclear Kappar B 

(NF-kB) e Signal transducers and activators of transcription - Transdutores de sinais e 

ativadores de transcrição (STAT3), por isso, seus efeitos em prevenções e tratamentos são 

eficazes (Morretes; Geron, 2018). Estudos com a curcumina demostraram efeito positivo na 

redução dos quadros de endometriose, aliviando o processo inflamatório e angiogênese, 

sugerindo o seu potencial efeito terapêutico (Cao et al. (2017); Hendarto; Widyanugraha; 

Widijiati (2018)).  

Diante da alta prevalência e incidência da doença, do acometimento do bemestar físico, 

mental e social das pacientes e das dificuldades enfrentadas pelo tratamento, faz-se necessário 

buscar novas alternativas terapêuticas visando melhoria na qualidade de vida dessas mulheres. 

Associar uma alimentação equilibrada à um estilo de vida mais saudável, certamente irá ajudar 

alcançar uma melhor qualidade de vida. 

A curcumina, principal bioativo da Cúrcuma longa L., vem recebendo destaques em 

pesquisas e é muito utilizada na nutrição funcional pelo seu poder terapêutico em diversas 

patologias. Estudos demonstraram benefícios entre o uso da curcumina, devido às suas 

propriedades anti-inflamatórias, anti-angiogênica e a melhora no quadro clínico da 

endometriose. Segundo a Febrasgo (Federação Brasileira das Associações de Ginecologia e 

Obstetrícia), a cada 10 mulheres (200 milhões) em idade reprodutiva, 1 é diagnosticada com 

endometriose e até 50% destas mulheres apresentam esterilidade primária ou secundária, 

impactando diretamente na qualidade de vidas destas mulheres. Esse número é crescente e cada 

vez com idade mais precoce, por causas: ambientais, epigenéticas, imunológicas, estilo de vida 

e o padrão alimentar ocidental.  

Devido ao elevado número de casos de endometriose e o potencial terapêutico da 

curcumina, o presente estudo busca dar atenção ao tema e investigar quais os mecanismos de 

ação e o uso terapêutico da curcumina na regressão dos quadros inflamatórios de endometriose. 

 
2. MATERIAIS E MÉTODOS 

Trata-se de uma pesquisa bibliográfica com revisão de literatura, o referencial 

bibliográfico foi realizado em bases de dados publicadas em plataformas científicas nos 

formatos de artigos, das quais Google Scholar, Scientific Eletronic Library Online (SciELO), 

Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), PUBMED e MEDLINE. O critério de busca utilizado 
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foram os Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): curcumina, endometriose, inflamação, 

nutrição e comportamento alimentar, combinados com operadores booleanos AND.  

A busca se deu início em fevereiro de 2022, utilizando-se como filtro a inclusão dos 

dados publicados entre 2012 e 2022, nos idiomas português, inglês e espanhol, que exibissem 

relação direta com o assunto proposto. E como critério de exclusão os dados publicados 

anteriores a 2012, sem relações com o tema e artigos com acesso completo restrito. 

Para construção da revisão, inicialmente foi realizada uma análise com base nos títulos 

e resumos de todos os artigos que preenchiam os critérios de inclusão. Após a busca dos artigos, 

foi feita a leitura de todo material e as principais informações foram reunidas. Após isso, foi 

realizado uma análise das informações reunidas na busca de estabelecer uma compreensão para 

construção da discussão e dos resultados. 

 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

A partir da leitura dos artigos, foram selecionados para o estudo 6 artigos do tipo 

experimental. Os resultados dos estudos incorporados à revisão são apresentados no Quadro 1, 

levando em conta os seguintes dados de cada periódico: tipo de artigo, objetivo do estudo e 

resultados encontrados, para título de comparação e exemplificação do que foi dito. Na pesquisa 

bibliográfica identificamos que as informações obtidas nos artigos selecionados se agregam, 

demonstrando pouca divergência entre si. 

A endometriose é uma doença que tem ganhado notoriedade nos últimos tempos e 

apesar do avanço da medicina, ainda não foi encontrado a cura e um tratamento definitivo. 

Estuda-la é importante, pois afeta a qualidade de vida de mulheres em idade reprodutiva, 

podendo causar infertilidade.  

Uma das teorias quem tentam explicar a endometriose é a disfunção imunológica que 

altera nos receptores de hormônios sexuais, especialmente a progesterona que pode 

desempenhar um papel na iniciação e progressão da endometriose. As terapias hormonais 

usadas no tratamento, são frequentemente de eficácia limitada e traz efeito contrário para a 

fertilidade, causando efeitos colaterais sistêmicos devido à supressão dos níveis de hormônios 

esteroides endógenos (Chowdhury, et al., 2019). 
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Com o propósito de avaliar o efeito da curcumina no aumento da expressão dos fatores 

de crescimento ovariano em mulheres inférteis com endometriose, o experimento in vitro 

conduzido por Hendarto, Widyanugraha e Widjiati (2018) analisaram as expressões de fatores 

de crescimento e proliferação GDF-9, secreção de Kit Ligand (KitL) que induz a maturação dos 

oócitos e mediador de inflamação TNF em meio de cultura com líquido peritoneal de mulheres 

inférteis com endometriose. Os efeitos encontrados foram positivos, a suplementação com 

curcumina melhorou a expressão de fatores de crescimento de COCs bovinos através da 

diminuição da inflamação. 

Quadro 01: Resumo dos artigos selecionados.  

Autor/ ano Título Tipo de 
artigo Objetivo Resultados 

Cao, et al. 
(2017) 

Efeito 
inibitório da 
curcumina nas 
células 
endometriais 
da 
endometriose 
humana via 
regulação 
negativa do 
fator de 
crescimento 
endotelial 
vascular.  

Estudo 
experimental 
prospectivo 
randomizado, 
in vivo, 
contendo 2 
grupos. 

Investigar a 
associação 
entre células 
estromais 
endometrióticas 
e a curcumina e 
esclarecer o 
mecanismo de 
ação 
subjacente. 

Os resultados expostos no 
artigo, mostram o efeito 
da curcumina na divisão 
celular endometriótica e 
estromal, analisando todo 
o ciclo celular. Na 
questão do tratamento 
com 20 e 50 µmol/ de 
curcumina, as células 
endometrióticas e do 
estroma endometrial 
demonstraram 
porcentagens aumentadas 
de células da fase G1 e 
porcentagens diminuídas 
de células da fase S, 
particularmente no grupo 
com concentrações de  
50 µmol/l de curcumina 
utilizada.  

Kizilay, et al. 
(2017) 

Efeitos in vivo 
da curcumina 
e 
deferoxamina 
na 
endometriose 
experimental 

Estudo 
experimental 
prospectivo 
randomizado, 
in vivo, 
contendo 3 
grupos, 
sendo 1 
controle 

Examinar os 
efeitos da 
curcumina e/ou 
deferoxamina 
na proliferação 
celular em um 
modelo de 
endometriose 
experimental. 

Na pesquisa o tamanho do 
implante endometrial 
aumentou no Grupo A, 
mas o tratamento com 
curcumina (p = 0,01) e 
deferoxamina + 
curcumina (p = 0,007) 
reduziu o tamanho do 
implante. Em células 
epiteliais endometriais 
ectópicas, houve 
diminuição significativa 
da imunorreatividade do 
PCNA entre os grupos A 
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e B (p = 0,044) e entre os 
grupos A e C (p = 0,033). 

Ding, et al. 
(2022) 

A curcumina 
trata a 
endometriose 
em 
camundongos 
pela via de 
sinalização 
HIF 

Estudo 
experimental 
prospectivo 
randomizado 
in vitro e in 
vivo, 
contendo 4 
grupos. 

Investigar se a 
curcumina tem 
efeito 
terapêutico na 
endometriose 
(EM) e 
determinar o 
mecanismo 
específico. 

A farmacologia de rede 
sugeriu que a 
endometriose tratada com 
curcumina através da via 
de sinalização HIF, dos 
quais IL-6, HIF-1ÿ e 
VEGFA são os principais 
alvos. O número de 
lesões, volume e grau de 
aderências foram 
significativamente 
reduzidos no grupo 
curcumina em 
comparação com o grupo 
controle negativo e o 
grupo controle (P < 0,05). 
Os níveis de IL-6, IL-1ÿ e 
VEGFA foram reduzidos 
no líquido peritoneal (P < 
0,05). Os níveis de 
proteína e gene HIF-1ÿ e 
VEGFA foram 
significativamente 
reduzidos nas lesões (P < 
0,05).  
 

Hendarto; 
Widyanugraha; 
Widjiati (2018) 

A curcumina 
melhora a 
expressão de 
fatores de 
crescimento 
de complexos 
cumulus-
oócitos 
bovinos 
cultivados no 
líquido 
peritoneal de 
mulheres com 
endometriose 

Estudo 
experimental 
prospectivo, 
in vitro, 
randomizado 
composto de 
3 grupos, 
sendo 1 
controle. 

Avaliar os 
efeitos da 
curcumina na 
expressão de 
fatores de 
Crescimento, 
avaliando a 
expressão do 
fator de 
diferenciação 
de crescimento-
9 (GDF-9), Kit 
ligante (KitL) e 
TNF em 
complexos 
cumulus-
oócitos bovinos 
(COC)s 
cultivadas com 
PF de mulheres 
inférteis com 
endometriose. 

A expressão de GDF-9 de 
COCs bovinos cultivados 
em PF com adição de 
curcumina (2,67 ± 0,98) 
aumentou em comparação 
com aqueles cultivados 
sem curcumina (0,50 ± 
0,67) (p ÿ 0,001). Foi 
semelhante à expressão de 
KitL de COCs bovinos 
cultivados com curcumina 
(2,67 ± 1,23), que 
aumentou em comparação 
com aqueles sem 
curcumina (0,33 ± 0,49) 
(p ÿ 0,001). Uma 
diferença significativa na 
expressão de TNF foi 
observada entre os grupos 
com ou sem curcumina (p 
ÿ 0,001) 
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Bahrami, et 
al. (2022) 

Efeitos da 
suplementação 
de curcumina-
piperina na 
imunidade 
sistêmica em 
mulheres 
jovens com 
síndrome pré-
menstrual e 
dismenorreia: 
um ensaio 
clínico 
randomizado.  

Ensaio 
clínico 
randomizado 
triplo-cego, 
controlado 
por placebo.  

Avaliar o efeito 
da curcumina 
coadministra-
da com 
piperina nos 
níveis séricos 
de IL-10, IL-12 
e IgE em 
pacientes com 
Dismenorreia 
Primária e 
Tensão pré-
menstrual. 

O tratamento com 
curcumina e piperina foi 
associado a uma redução 
significativa nos níveis 
séricos médios de IgE [de 
223,6 ± 258,7 UI/mL para 
161,3 ± 240,7; P = 
0,001]; mas não houve 
mudanças significativas 
no grupo placebo (P = 
0,12). 

Chowdhury, et 
al. (2019) 

A curcumina 
atenua fatores 
pró-
angiogênicos 
e pró-
inflamatórios 
em células 
estromais 
endometriais 
eutópicas 
humanas 
através da via 
de sinalização 
NF-κB 
 

Estudo 
experimental 
in vitro. 

Quantificar e 
comparar a 
secreção de 
quimiocinas e 
citocinas de 
células 
estromais 
endometriais 
normais 
(NESC) com a 
de endométrio 
eutópico de 
indivíduos com 
endometriose 
(EESC). 

O tratamento de células 
derivadas de endométrio 
eutópico de endometriose 
em comparação com 
células estromais 
normais, apresentou 
redução 
significativamente e dose-
dependente a secreção de 
quimiocinas e citocinas 
ao longo do tempo com o 
uso da 
curcumina. Notavelmente, 
o tratamento com 
curcumina diminuiu 
significativamente a 
fosforilação das vias de 
sinalização IKKα/β, NF-
κB, STAT3 e JNK sob 
essas condições 
experimentais. Em 
conjunto, nossos achados 
sugerem que o curcumina 
tem potencial terapêutico 
para anular a ativação 
aberrante de quimiocinas 
e citocinas, e IKKα/β, 
NF-κB, STAT3. 

Fonte: Autoria própria (2022). 

Outrossim, Chowdhury et al. (2019) relatou em seu estudo in vitro, que o aumento de 

quimiocinas e citocinas produzidas em tecido endometrial eutópico de mulheres com 

endometrioses, podem aumentar a angiogênese e a proliferação celular. No experimento, os 

achados sugerem que a curcumina tem potencial terapêutico para anular a ativação exacerbada 
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de quimiocinas e citocinas, e IKKα/β, NF-κβ, STAT3 e reduzir a inflamação associada à 

endometriose.  

Sob o mesmo ponto de vista, em estudo recente, Ding et al. (2022) buscou investigar 

se a curcumina tem efeito terapêutico na endometriose e determinar o seu mecanismo 

específico. Após uma busca em bancos de dados moleculares, a farmacologia de rede sugeriu 

que a endometriose é tratada com curcumina através da via de sinalização HIF (Fator de 

Indução de Hipóxia), dos quais IL-6, HIF-1ÿ e VEGFA (Fator de Crescimento dos Vasos) são 

os principais alvos. No experimento em camundongos, o número de lesões, volume e grau de 

aderências foram significativamente reduzidos no grupo que recebeu a curcumina em 

comparação com o grupo controle negativo e o grupo controle. Os resultados sugeriram que a 

via HIF1 pode ser a via central do tratamento de curcumina para endometriose. HIF-1 é um 

sistema adaptativo que regula a transcrição de múltiplos genes associados ao crescimento, 

angiogênese, proliferação, transporte de glicose, metabolismo, regulação do pH e morte celular 

sob condições hipóxicas (Ding, et al., 2022).  

Mulheres com endometriose supostamente tem os níveis de ferro no organismo 

aumentados e o mesmo exerce um papel importante na progressão da doença pois afeta a 

proliferação celular. No experimento conduzido Kizilay et al. (2017), os resultados mostraram 

os efeitos da curcumina e do seu uso associado à deferoxamina, que é um agente quelante de 

ferro, para a redução no tamanho do implante e na proliferação celular em um modelo de 

endometriose induzido cirurgicamente em ratas. 

A suplementação de 100mg/kg de curcumina isolada e de 100mg/kg de curcumina 

combinada com deferoxamina, reduziu significativamente o tamanho dos implantes 

endometrióticos, porém não houve alteração nos níveis de ferro no sangue. Corroborando com 

esses achados, no estudo experimental in vitroconduzido por Cao et al. (2017), os resultados 

indicaram que o tratamento com curcumina diminuiu o crescimento de células estromais 

ectópicas e eutópicas, além de demostrar que o tratamento com a curcumina alterou a 

morfologia celular em células endometrióticas, diminuindo assim a proliferação celular e a 

divisão celular. 

A suplementação de curcumina se mostra eficaz e segura no tratamento da 

endometriose, entretanto, a principal desvantagem de sua suplementação é a baixa 

biodisponibilidade, que se caracteriza por má absorção, rápido metabolismo e rápida excreção. 

Normalmente, a curcumina é metabolizada no fígado e nos intestinos, onde ela é convertida em 

metabólitos solúveis em água e excretada na urina. (Kamal, et al., 2021). Um fator importante 

para o aumento da biodisponibilidade da curcumina é o uso combinado da piperina, um 
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alcaloide presente na pimenta preta, que bloqueia suas vias metabólicas e aumenta a 

biodisponibilidade da curcumina em 2000%. A piperina é capaz de inibir a glucoronidação 

intestinal da curcumina e seu metabolismo pela fase II, podendo assim ser administrada junto 

com a curcumina para potencializar seu efeito terapêutico (Bahrami, et al., 2022).  

Bahrami et al. (2022), testou a curcumina associada com a piperina em um ensaio 

clinico randomizado em mulheres, com TPM, dismenorreia primária e inflamação primária. O 

tratamento com curcumina e piperina foi associado a uma redução significativa nos níveis 

séricos médios de IgE, que quando alterada pode estar relacionada à inflamação, entretanto, não 

houve mudanças significativas no grupo placebo. A curcumina associada com a piperina, apesar 

de apresentado efeito positivo em níveis séricos de IgE, não houve alterações significativas nos 

níveis séricos de IL-10 e IL-12. Porém são necessários mais estudos experimentais para 

estabelecer uma dose segura em associação aos dois suplementos, afim de potencializar seus 

efeitos. 

As práticas médicas atuais para o tratamento da doença estão associadas a vários 

efeitos colaterais por longos períodos, tornando o efeito da dieta na endometriose um aspecto 

importante a ser considerado. Uma dieta deficiente em nutrientes reflete-se em alterações no 

metabolismo lipídico e no extresse oxidativo, favorecendo às anormalidades epigenéticas que 

estão diretamente relacionadas a gênese e desenvolvimento da doença (Halpern, et al., 2015). 

Apesar de poucos estudos correlacionarem a endometriose com a nutrição, estudos 

existentes sobre nutrição e endometriose sugerem que a dieta é um fator de risco potencialmente 

modificável para endometriose (Santos, et al., 2015). A dieta e o estilo de vida podem 

influenciar a presença de inflamação no corpo, a atividade do estrogênio, o ciclo menstrual e o 

metabolismo das prostaglandinas. Como tal, dieta e estilo de vida também podem afetar o risco 

de desenvolver endometriose (Jurkiewicz-przondziono, et al., 2017). 

Sendo assim, a nutrição tem forte influência no manejo da endometriose, pois as 

pacientes que apresentam a patologia precisam se atentar ao seu estilo de vida, sobretudo a 

qualidade da alimentação, visto que alimentos ricos em ômega-3, os micronutrientes, os 

fitoterápicos e o consumo de cereais integrais possuem efeito protetor auxiliando no tratamento 

e na melhora da sintomatologia da doença. (Santos, et al., 2015). 

Em contrapartida, o consumo exagerado de alimentos industrializados e altamente 

inflamatórios podem trazer consequências negativas. Uma dieta rica em gordura na qual mais 

de 45% das necessidades calóricas diárias provêm de gordura também pode aumentar o estresse 

oxidativo e a inflamação no corpo, aumentando assim o risco de desenvolver endometriose 

(Jurkiewicz-Przondziono, et al., 2017). Vallée, Lecarpentier (2020) destacam que a qualidade 
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da alimentação também está relacionada à fertilidade da mulher, principalmente com o 

diagnóstico de endometriose. Uma alimentação desequilibrada, altamente calórica, a 

inadequação de micronutrientes e macronutrientes, assim como o baixo peso corporal, levam a 

alterações na função ovariana e, desta forma, aumentam as chances de infertilidade. A 

reeducação alimentar é uma ferramenta promissora na prevenção e no tratamento da 

endometriose.  

Assim, os efeitos anti-inflamatórios, antiproliferativos e pró-apoptóticos da curcumina 

podem oferecer uma alternativa bem tolerada aos medicamentos padrão e a terapêutica não 

hormonal de origem vegetal pode ser especialmente adequado para mulheres jovens com 

sintomas graves de dor associada à endometriose que requerem uma duração prolongada da 

terapia (Chowdhury, et al., 2019). 

 
5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os dados existentes na literatura apontam para a grande importância da curcumina na 

melhora dos quadros da endometriose, principalmente por sua ação anti-inflamatória. Já 

existem vários suplementos que contém curcumina associado a piperina em sua formulação, o 

que ressalta benefícios no tratamento, manejo e na melhora da sua biodisponibilidade.  

A suplementação de curcumina, diminuiu o tamanho da lesão endometriótica em 

estudos com animais, no entanto os recursos alimentares e as fórmulas farmacológicas dos 

suplementos podem ter diferentes mecanismos de ação, também não há um consenso sobre as 

diretrizes de dosagem e recomendação. Devido ao tamanho limitado de estudos existente, no 

entanto, a significância da associação entre a curcumina e endometriose não é conclusiva, 

embora promissor. É fundamental que novos estudos sejam desenvolvidos para assim 

aprofundar os conhecimentos e expandir o uso desses compostos bioativos na melhora e na 

regressão da doença. 
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